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Nos últimos anos, tem aumentado o uso forrageiro das
gramíneas do gênero Cynodon, graças ao surgimento de
novas cultivares, originárias das estações experimentais
nos Estados Unidos, que desenvolveram materiais de
elevada produtividade e alto valor nutritivo.
Os materiais de Cynodon dividem-se em dois grupos: as
“gramas” ou “bermudas” e as “estrelas”, sendo que as
plantas do primeiro grupo apresentam rizomas e estólons,
enquanto as do segundo possuem apenas estólons. As
duas estruturas constituem tipos de caules modificados e
conferem características especiais às plantas, como por
exemplo, maior resistência ao pastejo.
O capim-coastcross, pertencente ao grupo das gramas, é
uma espécie de Cynodon já cultivada há alguns anos no
Brasil, porém, ultimamente, seu uso vem decrescendo,
dando lugar ao Tifton-85, ou tifton, como é comumente
conhecido.  Na Embrapa Meio-Norte, grande parte das
demandas de informações sobre gramíneas refere-se a esse
capim, principalmente por parte de criadores de caprinos e
ovinos interessados em melhorar o nível tecnológico de
suas explorações. Porém, além do Coastcross e do Tifton-
85, outras cultivares menos conhecidas e de introdução
mais recente no Brasil apresentam um bom potencial
forrageiro.
Informações prévias sobre Cynodon
Conforme Vilela & Alvim (1998), as gramíneas do gênero
Cynodon  são forrageiras de elevado valor, devido à
capacidade de produção de forragem de boa qualidade e à
possibilidade de uso sob pastejo ou na forma de feno.
Pesquisas realizadas em Teresina, por Parente et al.
(2000), indicaram que a produção do Tifton-85 foi
crescente com o aumento da idade das plantas (dos 28
aos 70 dias), enquanto o teor de proteína foi decrescente.
Sem adubação foram obtidos 1.399 kg/ha de matéria
seca, aos 28 dias, e 4.031, aos 70 dias. Com adição de
60 kg/ha de nitrogênio, as produções foram bem mais
elevadas, variando de 6.204 a 9.230 kg/ha/corte, e com a
adubação orgânica (20 toneladas/ha de esterco) a
produção foi intermediária, variando de 3.665 a 5.000
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toneladas de matéria seca de forragem/ha/corte. Porém, as
porcentagens de proteína foram abaixo da exigência
mínima (7%) de bovinos a pasto,  exceto para as plantas
quando adubadas  com   nitrogênio, cujo teor protéico
médio foi 10,62% (Milford & Minson, 1966). No entanto,
porcentagens mais elevadas de proteína são relatadas na
literatura. Em quatro cultivares de Cynodon  (Tifton-85,
Florakirk, Estrela IPEANE e Coastcross-1) avaliadas durante
três anos, Postiglioni & Messias (1998) obtiveram valores
em torno de 16%, 13%, 11,00% e 14,00%,
respectivamente, enquanto as produções de forragem,
expressas em termos de peso seco,  foram 10.740,
9.850, 9.796 e 8.069 kg/ha por corte.
Conforme Pedreira et al. (1998),  as espécies de Cynodon
são adaptadas a vários tipos de solo, quanto às
propriedades físicas, desde que não compactados ou muito
arenosos, porém, são exigentes quanto à fertilidade,
principalmente em sistemas intensivos de exploração.
Ensaio de avaliação realizado em Teresina
Oito cultivares de Cynodon foram avaliadas em um ensaio
em Teresina, PI, durante os anos de 2000 e 2001. O
manejo contemplou cortes a cada 35 dias, adubação
nitrogenada após os cortes (100 kg de N/ha/ano) e
irrigação por baixa pressão, com turno de rega de 8 horas
e intervalo de 5 dias no período   seco. Os  materiais
testados  foram  Cynodon spp. cv.  Tifton-85,  Cynodon
nlemfuensis Vanderyst (capim-estrela-africana), C.
nlemfuensis Vanderyst var. nlemfuensis cv. Florico, C.
nlemfuensis Vanderyst var. nlemfuensis cv.Florona, C.
nlemfuensis cv. Tifton-68, Cynodon dactylon (L.) Pers.
cv. Coastcross,   C. dactylon (L.) Pers. var.  Aridus  cv.
Callie (capim-gramão),  C. dactylon cv. Florakirk.
O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso,
com quatro repetições e cada parcela tinha área de 2 x 5 m2.
Por ocasião dos cortes, pesou-se o material colhido da área
útil (1 x 4m2 ), retirando-se três amostras, sendo uma para
a estimativa da produção/ha, outra para a separação
manual em caule e folhas e a terceira para separação em
material (folhas+caules) verde e seco.  Todas foram
levadas à estufa para secagem  a 65 °C, para cálculo da
porcentagem de matéria seca. Os dados foram submetidos
à análise de variância e as médias comparadas pelo teste
de Tukey a 5%.
Resultados
Em termos de produtividade de forragem destacaram-se
Tifton-85 e Florakirk como mais produtivos que os
demais, tendo, ambos, produções superiores a 4.000 kg/
ha/corte (Tabela 1), o que, considerando a média de  dez
cortes ao ano, obtidos no intervalo de 35 dias, resultaria
em cerca de 40 toneladas/ha/ano. Alvin et al. (2002)
relatam, para Florona, Florakirk, Estrela Africana e Florico,
produções anuais de 20.249, 24.900, 18.609 e 12.871
kg/ha, respectivamente, quando foram adicionados 250
kg/ha de N e 200 kg/ha de K2O . As maiores produtivida-
des verificadas em Teresina, comparadas com as citadas
por Alvin et al. (2002), obtidas em Minas Gerais, devem-
se ao fato de que em Teresina as condições de luz e
temperatura são favoráveis ao crescimento durante todo o
ano, além do uso de irrigação durante o período seco.
Em relação ao conteúdo de proteína, não foi observada
diferença (P>0,05) entre as cultivares, todas apresentan-
do porcentagens superiores ao nível crítico de 7% (Milford
& Minson, 1966).  Quanto à produção de proteína,
destacaram-se Tifton-85, Florakirk e Callie, com 402, 378
e 350 kg/ha/corte, respectivamente.
Tabela 1. Produtividade de matéria seca e porcentagens de
proteína bruta de cultivares de Cynodon(1)
 Cultivares Produção de matéria seca    Proteína bruta
 (kg/ha/corte)      (%)     (kg/ha)
Callie 3.407,8 bc 10,28 a 3 5 0
Coastcross 2.534,7 c 9,25 a 2 3 5
Estrela africana 2.757,1 c 9,66 a 2 6 6
Florakirk 4.322,2 a 8,7 a 3 7 8
Florico 3.092,5 c 8,95 a 2 7 7
Florona 2.598,5 c 10,15 a 2 6 4
Tifton 68 3.145,0 c 10,47 a 3 2 9
Tifton 85 4.298,3 ab 9,35 a 4 0 2
(1)Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si (P>0,05)
Nas forrageiras, a porcentagem de folhas está relacionada
com o valor nutritivo, pois é nelas que se concentram os
nutrientes, enquanto nos caules predominam os tecidos
fibrosos de menor valor nutritivo. As maiores
porcentagens de folhas foram encontradas em Tifton-85  e
em Tifton-68, e as menores, em Estrela-africana, Florico,
Florakirk e Coastcross (Tabela 2). Todos os materiais
testados apresentaram mais da metade da produção
constituída de caules. Estes, porém, em todas as
cultivares, são finos, parecendo não muito prejudiciais ao
consumo e à digestibilidade.
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Tabela 2. Porcentagens de caule e de folhas das cultivares
de Cynodon(1)
 Cultivares Caule (%) Folha (%)
Callie 0,589 bcd 0,410 bcd
Coastcross 0,599 abc 0,401 cde
Estrela Africana 0,649 a 0,351 e
Florakirk 0,604 abc 0,396 cde
Florico 0,605 ab 0,395 de
Florona 0,550 cd 0,451 bc
Tifton 68 0,537 d 0,464 ab
Tifton 85 0,482 e 0,518 a
(1)Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não
diferem entre si (P>0,05).
As cultivares estudadas não diferiram entre si quanto às
porcentagens de material forrageiro (folhas + caules)
verdes e secos (Tabela 3), isto é, o grau de envelhecimen-
to e morte dos tecidos, assim como a capacidade de
síntese e de expansão de novos tecidos foram semelhantes
entre eles. A porcentagem de material verde foi elevada,
em torno de 80%, o que indica a dominância de tecidos
novos possuidores de melhor valor nutritivo.
Tabela 3. Porcentagens de material forrageiro (folhas +
caules) verdes e secos de cultivares de  Cynodon(1)
Cultivares     Folhas +     Folhas +
caules verdes (%)   caules secos
Callie 0,807 a 0,192 a
 Coastcross 0,772 a 0,228 a
Estrela africana 0,798 a 0,202 a
Florakirk 0,797 a 0,203 a
Florico 0,817 a 0,182 a
Florona 0,782 a 0,218 a
Tifton 68 0,777 a 0,223 a
Tifton 85 0,784 a 0,216 a
(1) Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não
  diferem entre si (P>0,05).
Dentre as cultivares testadas, Tifton-85 destacou-se por
apresentar elevada produtividade de forragem e de proteína
e alta porcentagem de folhas, características altamente
desejáveis do ponto de vista forrageiro. A cultivar Florakirk
também se sobressaiu por apresentar alta produtividade
forrageira e elevada produção de proteína/ha. Sua produti-
vidade, porém, constituiu-se, na maior parte, por caules e
não por folhas, como seria desejável.
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